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Ementa 

Estudo do projeto hermenêutico de determinação da conexão entre constituição da significância linguística e a 

constituição dos objetos da experiência. 

 

Objetivos 

 

Contemporaneamente, rejeita-se o termo humanismo por conta de sua associação a uma essência do humano, 

como na Carta sobre o humanismo de Martin Heidegger, ou por causa de certas transformações – principalmente 

tecnológicas – que modificam a percepção sobre o humano, como para certos adeptos do pós-humanismo. 

Paralelamente, se o próprio termo “humano” encontra-se questionado, pergunta-se se ainda é possível falar de 

ciências humanas ou humanidades. O curso procura investigar essas questões, tomando como fio-condutor a 

obra humanista do italiano Giambattista Vico (séc. XVIII), com o fito de identificar os limites de uma crítica 

genérica ao humanismo, como a de Heidegger, ao mesmo tempo em que pretende verificar o sentido de perda na 

rejeição de teses defendidas por humanistas. Outra etapa do curso consiste em identificar o sentido moderno de 

ciências humanas, na medida em que estas se constituem buscando refletir tardiamente a cientificidade alcançada 

pelas ciências naturais na modernidade. Busca-se analisar nesse momento uma viragem em relação à noção de 

humanidades, defendidas em épocas anteriores pelos humanistas, com o consequente esvaziamento e 

formalização de todos os âmbitos da vida. O pós-humanismo é, em certo sentido, uma radicalização desse 

movimento e uma declaração de irrelevância de toda teoria centrada no humano. O nosso curso irá, na contramão 

disso, propor e verificar a pertinência da hipótese de que uma discussão adequada sobre as ciências humanas na 

contemporaneidade passa necessariamente por uma consideração das propostas humanistas, que antes de todas 

as proclamadas viragens do séc. XX/XXI (de cunho linguístico e, em certo sentido, de superação ao projeto 

iluminista), já se concebiam no horizonte da retórica, da consciência da historicidade e da necessidade da 

constituição do sentido por meio da fantasia (imaginação) e do ingenium, realizando e partilhando sempre um 

sentido que é sempre um sentido de comunidade (sensus communis). 

 

Conteúdo programático 

 

 O sentido da crítica ao humanismo realizada por Martin Heidegger em Carta sobre o Humanismo e sua 

leitura de “O existencialismo é um humanismo” de Sartre. 

 Conceitos principais do humanismo de Giambattista Vico 

 O debate sobre a especificidade das ciências humanas entre o neokantismo (Rickert) e Dilthey 

 A fundamentação hermenêutica das ciências humanas por Dilthey, em A construção do mundo histórico 

nas ciências humanas 

 A caracterização do pós-humanismo por Peter Paul Verbeek 

 Humanismo e iluminismo segundo Foucault 

 O aceno de Hans-Georg Gadamer à produtividade hermenêutica do humanismo para as humanidades  

 

Cronograma provisório 

 

07/03 – Apresentação do curso.  

Leitura: Sartre – Existencialismo é um humanismo; Heidegger – Carta sobre humanismo 

14/03 – Conceitos fundamentais do humanismo de Vico 

Leitura: Vico - The New Science, Grassi – Vico and Humanism 

21/03 – Conceitos fundamentais do humanismo de Vico 

Leitura: Vico - The New Science, Grassi – Vico and Humanism 

28/03 – Conceitos fundamentais do humanismo de Vico 

Leitura: Vico - The New Science, Grassi – Vico and Humanism 

04/04 – Conceitos fundamentais do humanismo de Vico 

Leitura: Vico - The New Science, Grassi – Vico and Humanism 

11/04 – A constituição das ciências naturais e humanas no neokantismo. 

Leitura: Wu – Heidegger e o neokantismo de Windelband e Rickert 



18/04 – Caraterização das ciências humanas em Dilthey 

Leitura: Dilthey -A construção do mundo histórico nas ciências humanas 

25/04 – Caraterização das ciências humanas em Dilthey 

Leitura: Dilthey -A construção do mundo histórico nas ciências humanas 

02/05 – Caraterização das ciências humanas em Dilthey 

Leitura: Dilthey -A construção do mundo histórico nas ciências humanas 

09/05 – Caraterização das ciências humanas em Dilthey 

Leitura: Dilthey -A construção do mundo histórico nas ciências humanas 

16/05 – Caraterização das ciências humanas em Dilthey 

Leitura: Dilthey -A construção do mundo histórico nas ciências humanas 

23/05 – O pós-humanismo 

Leitura: Verbeek: Beyond the Human Eye: Technological Mediation and Posthuman Visions; Verbeek – 

Cultivating humanity toward a non-humanist ethics of technology; Wolfe – What is Posthumanism? 

30/05 – Reflexões: Humanismo, pós-humanismo e ciências humanas  

Leitura: Gadamer: Truth and Method; Foucault – O que são as luzes? 

06/06 – Reflexões: Humanismo, pós-humanismo e ciências humanas 

Leitura: Gadamer: Truth and Method 

13/06 - Reflexões: Humanismo, pós-humanismo e ciências humanas  

Leitura: Gadamer: Truth and Method 

 

Avaliação 

Projeto e trabalho de final de curso em formato de artigo. 

 

Procedimentos didáticos  

Aulas expositivas.  
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